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Maus dias são os que cor- 
I rem, para o despotismo. Co- 
i meçou com a Bolívia. Vieram 

depois Salvador e Equador. E 
já estamos em tíuatemqila. 
Uma a uma, as ditaduras mais 
ou menos espúrias da Améri- 
ca Latina estão caindo ao sá- 
pro da soberania popular, 

E' que tudo, como as epide- 
mias, tem o seu ciclo. Rara- 
mente, o primeiro caso será 
único: quasi sempre outros o 
acompanham. Sucedeu assim 
com as ditaduras. A primeira 
delas, a fascista, difundiu o 
germe por tôda a parte. Foi 
o maig poderoso foco de con- 
tágio, Multiplicaram-se os re- 
gimes de fórça. Rada parecia 
haver que pudesse conter o mal. 
Tão grande era a virulência, 
que certas revoluções liberais 
desfecharam em governos au- 
toritários, depois de vitorio- 
sas. Começa agora o declínio, 
Ccem as ditaduras com maior 
facilidade, ainda, do que sur- 
giram, E' o ciclo que vai fe- 
char-se. 

Esta última fase é mais fa- 
tal e inexorável, do que a pri- 
meira. 0 contágio não £ tudo. 
Um surtg epidêmico poderá 
produzir-se, ou não, depen- 
dendo isto das circunstâncias 
e de uma certa predisposição. 
E, uma vez manifestado, po- 
derá durar mais ou menos tem- 
po. Mas o que não poderá 4 
deixar de extinguir-se, o que 
não poderá é subsistir inde- 
finidamente, pois constitui a 
anomalia, a exceção que s« 
contrapõe ao império da let 
natural. Tal convicção é a 
grande fõrça que sustenta ot 
povos nos mais duros lances 
da prova. 
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P. B. — Estavam já escri- 
tas estag linhas, quando li qu* 
Honduras está no mesmo ca- 
minho de Guatemala 
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